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Influência da adubação orgânica no desempenho inicial de 
diferentes cultivares de gergelim cultivadas em Crato/CE 

A semente de gergelim é matéria prima para obtenção de óleo de qualidade, sendo utilizada no Nordeste brasileiro em virtude da boa adaptabilidade às características edafoclimática, 
constituindo, além disso, como alternativa de renda. A semente é um dos insumos mais importantes e tem um papel fundamental na produção agrícola, sendo que seu desempenho é um 
fator essencial para a obtenção de um estande desejável de plantas, contribuindo significativamente no rendimento da cultura. Contudo, o conhecimento da fisiologia das sementes é 
limitado. Dentre os testes de avaliação da qualidade fisiológica de sementes, a germinação é o método tradicionalmente empregado para determinar o potencial máximo de germinação de 
um lote de sementes. Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo selecionar cultivares com maiores índices de emergência e vigor, quando submetidas a diferentes percentagens 
de substrato bovino, comparando o potencial de duas cultivares melhoradas e duas crioulas. Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado - DIC, em esquema fatorial 
4x5, com quatro repetições. As variáveis analisadas foram o Índice de emergência inicial (In.EI), Índice de emergência final (In.EF), porcentagem de emergência inicial (%EI), porcentagem de 
emergência final (%EF), número de dias para estabilizar a emergência (NDE) e Índice de velocidade de emergência (IVE). Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliar o 
efeito significativo, por meio do teste de comparação de médias Tukey a F (p ≤ 0,01) e F (p ≤ 0,05) de probabilidade para o fator qualitativo. Os dados quantitativos foram testados por 
regressão, escolhendo-se o modelo com maior coeficiente de determinação (R²), empregando o programa SISVAR. De acordo com os resultados, a cultivar crioula Barros apresentou maior 
eficiência nos seguintes quesitos analisados: IVE, NDE, %EF, %EI, In.EF e In. EI. As cultivares BRS Seda e Crioula Barros foram equivalentes na precocidade. 

Palavras-chave: Sesamum indicum L.; Cutivares crioulas; Substrato; Emergência; Precocidade. 

 

Influence of organic fertilization on the initial performance of 
different sesame cultivars cultivated in Crato/CE 

Sesame seed is a raw material for obtaining quality oil, being used in Northeast Brazil due to its good adaptability to edaphoclimatic characteristics, constituting, in addition, as an alternative 
income. The seed is one of the most important inputs and has a fundamental role in agricultural production, and its performance is an essential factor for obtaining a desirable plant stand, 
contributing significantly to the crop yield. However, knowledge of seed physiology is limited. Among the tests to evaluate the physiological quality of seeds, germination is the method 
traditionally used to determine the maximum germination potential of a seed lot. In this sense, the present work aimed to select cultivars with higher rates of emergence and vigor, when 
submitted to different percentages of bovine substrate, comparing the potential of two improved cultivars and two creoles. A completely randomized experimental design - DIC was used, in 
a 4x5 factorial scheme, with four replications. The variables analyzed were the initial emergency index (In.EI), final emergency index (In.EF), percentage of initial emergency (% EI), percentage 
of final emergency (% EF), number of days to stabilize the emergency (NDE) and Emergency Speed Index (IVE). The data were subjected to analysis of variance to assess the significant effect, 
using the Tukey means comparison test to F (p ≤ 0.01) and F (p ≤ 0.05) of probability for the qualitative factor. Quantitative data were tested by regression, choosing the model with the 
highest coefficient of determination (R²), using the SISVAR program. According to the results, the Creole cultivar Barros showed greater efficiency in the following items analyzed: IVE, NDE, 
% EF, % EI, In.EF and In. EI. The cultivars BRS Seda and creole Barros were equivalent in precocity. 

Keywords: Sesamum indicum L.; Cutivares creole; Substrate; Emergency; Precocity. 
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INTRODUÇÃO  
 

O gergelim (Sesamum indicum L.) é a mais antiga oleaginosa conhecida, tendo como centro de origem 

à África, onde se concentra a maioria das espécies silvestres do gênero Sesamum (SOUSA et al., 2017). No 

Brasil, é plantado tradicionalmente na região Nordeste, pois se constitui uma alternativa de grande 

importância socioeconômica para a região, por ser de fácil cultivo, possuir tolerância relativamente alta a 

estiagem e, principalmente, por gerar renda e trabalho, sendo fonte de alimento para pequenos e médios 

produtores (FURTADO et al., 2017). Tais características acabam por transformar essa cultura em uma 

excelente opção de diversificação agrícola com grande potencial econômico (DIAS et al., 2017).  

As sementes de gergelim são amplamente utilizadas na alimentação e diante de novas descobertas 

vem ganhando nova forma de uso com destaque para o óleo extraído das sementes que é de excelente 

qualidade, o que amplia as possibilidades econômicas da utilização do gergelim. Com o recente incentivo do 

governo Federal, em utilizar o biodiesel na matriz energética nacional, as oleaginosas surgem como fonte de 

energia renovável com a finalidade de preservação do meio ambiente (SOUSA et al., 2017).  

A semente é um dos insumos mais importantes e tem um papel fundamental na produção agrícola 

(NÓBREGA et al., 2020), sendo que seu desempenho é um fator essencial para a obtenção de um estande 

desejável de plantas, contribuindo significativamente no rendimento da cultura. Dentre os testes de 

avaliação da qualidade fisiológica de sementes, a germinação é o método tradicionalmente empregado para 

determinar o potencial máximo de germinação de um lote de sementes (SILVA et al., 2016).  

A adubação orgânica não só incrementa a produtividade, mas também produz plantas com 

características qualitativas melhores que as cultivadas exclusivamente com adubos minerais podendo, 

portanto, exercer influência sobre a qualidade nutricional (CARVALHO et al., 2017). A queda da produtividade 

é consideravelmente acentuada em virtude de baixos índices de germinação, acarretando perdas capazes de 

desmotivar os produtores regionais. Portanto, é de grande importância um prévio conhecimento das 

características das sementes de cada variedade, sendo essas determinantes na produtividade final da 

respectiva cultura.  

Com essa finalidade, esse trabalho tem por objetivo selecionar cultivares com maiores índices de 

emergência e vigor, quando submetidas a diferentes percentagens de substrato bovino, comparando o 

potencial de duas cultivares melhoradas e duas crioulas. 

 
MATERIAIS E MÉTODOS 
 

O trabalho foi desenvolvido no mês de março de 2019 no Centro de Ciências Agrárias e da 

Biodiversidade - CCAB, da Universidade Federal do Cariri (UFCA) localizado no Campus Crato pertencente ao 

município de Crato-CE, com as seguintes coordenadas geográficas: 7º14’1.3”S, 39º22’9.3”W, a 454 metros 

de altitude. 

Segundo Köeppen, o clima da região é classificado como ‘Aw’, tropical úmido, com inverno 

característico seco, com chuvas observadas de novembro a abril e estação seca no inverno de maio a outubro. 
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As precipitações pluviométricas são geralmente superiores a 750 mm anuais. 

Foi utilizado o delineamento experimental inteiramente casualizado – DIC, em esquema fatorial 4x5, 

com quatro repetições. O primeiro fator foram as 4 cultivares de gergelim (BRS Seda, Embrapa, cultivar de 

Barros e Cultivar de Milagres) e o segundo fator foram as 5 proporções de substrato a base de esterco bovino 

(EB) e solo (S): 100% solo, 25% EB + 75% solo, 50% EB + 50% solo, 75% EB + 25% solo e 100% EB.  

Utilizaram-se bandejas de isopor com 128 células como recipientes para avaliação experimental. 

Essas bandejas receberam os substratos distribuídos conforme sua proporção. O solo usado na mistura do 

substrato foi o Latossolo Amarelo distrófico. A semeadura de todas as cultivares foi efetuada com três 

sementes por célula, e um total de oito células por parcela, totalizando vinte e quatro sementes por 

tratamento. A irrigação foi feita diariamente com irrigador convencional, distribuindo iguais quantidades de 

água para todos os tratamentos.  

Foi realizada a contagem de plantas emergidas em intervalos de 24 h até o final da emergência. As 

variáveis analisadas foram o Índice de emergência inicial (In.EI), Índice de emergência final (In.EF), 

porcentagem de emergência inicial (%EI), porcentagem de emergência final (%EF), número de dias para 

estabilizar a emergência (NDE) e Índice de velocidade de emergência (IVE).  

O índice de emergência inicial foi obtido pela média aritmética da emergência dos primeiros sete 

dias: E1+E2...+E7/7. O índice de emergência final foi calculado pela média aritmética das emergências 

observadas entre o oitavo e o término de todas as emergências (décimo quinto dia): E8+E9...+E15/7. A 

porcentagem de emergência inicial foi estabelecida pela média da emergência, multiplicado por 100, no 

primeiro período (7 dias): %EI= E1+E2...+E7/7x100. A porcentagem de emergência final foi obtida através da 

equação: %EF=E8+E9...+E15/7x100. O NDE foi considerado o último dia que foi observada a emergência de 

plantas na parcela, no período de 15 dias. O índice de velocidade de emergência foi determinado através da 

equação: IVE= N1/1+N2/2...+N15/15, sendo o denominador considerado como o dia da análise. Os maiores 

valores para IVE constituem maiores velocidades de emergência. 

Os dados foram submetidos à análise de variância para avaliar os efeitos significativo, por meio do 

teste de comparação de médias Tukey a F (p ≤ 0,01) e F (p ≤ 0,05) de probabilidade para o fator qualitativo. 

Os dados quantitativos foram testados por regressão, escolhendo-se o modelo com maior coeficiente de 

determinação (R²), empregando o programa SISVAR. 

 
RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Para as variáveis IVE, NDE, %EF, %EI e In.EF, (Tabela 1) o coeficiente de variação foi considerado 

médio, demonstrando uma variação intermediária (10-20). Segundo Pimentel-Gomes (2009), o grau do 

coeficiente de variação pode ser considerado como baixo, médio e alto, de acordo com os valores obtidos na 

ANOVA, de seguinte maneira: baixo (<10), médio (10-20) e alto (20-30). Já para o Índice de emergência inicial, 

(CV>20), nota-se alta dispersão dos dados, indicando que houve interação significativa entre cultivar e 

substrato, denotando um comportamento diferente das cultivares em função do substrato. 
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A cultivar crioula de Barros expressou-se maior In.EF, %EI, %EF e IVE em relação às demais. No 

entanto, não diferiu significativamente da cultivar BRS-Seda quando se analisou o fator NDE. Sementes de 

alto vigor apresentam maior velocidade nos processos metabólicos, propiciando emissão mais rápida e 

uniforme da raiz primária no processo de germinação e maior taxa de crescimento (CARNEIRO et al., 2020).  

Estima-se que esse comportamento é observado porque, ao longo dos anos, essa cultivar adaptou-se de 

modo natural às condições climáticas locais, característica não observada na maioria das cultivares 

melhoradas, uma vez que essas recebem ótimas condições para desenvolvimento, reduzindo o vigor quando 

submetidas à diferentes situações de solo, clima, umidade e adubação, por exemplo. 

 
Tabela 1: Síntese da análise de variância para o Índice de emergência inicial (In.EI), Índice de emergência final (In.EF), 
porcentagem de emergência inicial (%EI), porcentagem de emergência final (%EF), número de dias para emergência 
(NDE) e Índice de velocidade de emergência (IVE). 

         Fatores Quadrados médios 
In. EI In. EF % EI % EF NDE IVE 

Cultivar(C) 75,79** 18,58** 137,27** 35,07** 15,84** 7,35** 
Substrato(S) 39,18** 10,96** 86,08** 20,98** 79,38** 6,12** 
C X S 2,91* 0,94ns 6,7ns 180,04ns 110,5ns 1,2ns 

Cv% 22,17 13,4 15,51 17,21 13,28 11,89 
1Os dados do desdobramento da interação estão apresentados nas figuras x e y. **: significativo (P<0,01); *: significativo 
(P<0,05); ns: não significativo; CV%: coeficiente de variação. 
 

Verifica-se significância entre as cultivares dentro de todos os níveis de substrato a 1% de 

significância pelo teste de Tukey. Ao se aplicar a análise de variância para níveis quantitativos de substrato, 

verificou-se o comportamento de cada cultivar dentro de cada fator. 

A cultivar melhorada da Embrapa respondeu positivamente ao nível 0%, não diferindo da cultivar 

crioula de Barros e se sobressaindo em relação as cultivares BRS-Seda e crioula Milagres (Figura 1). A 25% e 

75% de substrato, a cultivar crioula Barros teve maior rendimento, obtendo melhores valores de emergência. 

A cultivar crioula de Milagre, teve pior desempenho quando testada a 25% de esterco e, em relação a 75%, 

não diferiu das cultivares BRS-Seda e Embrapa. Na porcentagem 1:1 (50%), a cultivar crioula Barros 

permaneceu estatisticamente equivalente a cultivar BRS-Seda e Embrapa e a pior foi a crioula Milagres. Em 

100% de esterco bovino, a cultivar crioula Barros e cultivar da Embrapa não apresenta diferença entre si, 

assim como as cultivares crioula Milagre e BRS-Seda também não diferem. 

 

 
Figura 1: Índice de emergência final de quatro cultivares 

de gergelim. 

 
Figura 2: Desdobramento da ANOVA para índice de 

emergência final de quatro cultivares de gergelim em 
diferentes níveis de substrato. 
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As cultivares Crioula Barros e BRS-Seda se comportaram de forma polinomial, tendo o pico de 

emergência em nível 50% de esterco; a partir desse ponto houve menores índices de emergência final (Figura 

2). As cultivares Embrapa e crioula Milagres apresentaram-se de forma linear, decrescendo conforme o 

aumento do nível de substrato; verificou-se maior In.FE em 0% de substrato. 

A cultivar crioula Barros foi a mais precoce no quesito germinação sob os níveis 25% e 75%, diferindo 

estatisticamente de todas as outras. Sob 0% de esterco, a cultivar Barros não diferiu significativamente da 

cultivar Embrapa, sendo diferente das demais (Figura 3). Quando colocada em 50% de esterco, a pior cultivar 

foi a crioula Milagres; entre as demais não se observou diferença. A cultivar crioula Barros é mais precoce 

em emergência em substrato contendo 100% de esterco quando comparada com as cultivares BRS-Seda e 

crioula Milagres, sendo equivalente a cultivar Embrapa. 

 

 
Figura 3: Índice de velocidade de emergência de quatro 
cultivares de gergelim em diferentes níveis de substrato. 

 
Figura 4: Desdobramento da ANOVA para índice de 
velocidade de emergência de quatro cultivares de 

gergelim em diferentes níveis de substrato. 
 

As cultivares crioula Barros e BRS-Seda se comportaram de forma quadrática, emergindo com maior 

velocidade em nível 25% de esterco, havendo menor IVE com maiores concentrações de esterco (Figura 4). 

As cultivares Embrapa e crioula Milagres mostraram-se de forma linear, decrescendo de acordo com o 

aumento da proporção de substrato. 

Se tratando de emergência inicial, em nível 0% de esterco, as cultivares Barros e Embrapa foram as 

melhores, sendo equivalentes entre si, diferindo das cultivares BRS-Seda e Milagres (Figura 5). Em 25%, a 

cultivar Barros se sobressaiu sobre a cultivar Embrapa, mas não diferiu das cultivares BRS-Seda e crioula 

Milagres. No substrato com presença de 50% de composto orgânico, a cultivar crioula Barros foi a melhor, 

porém não se mostrou diferente da cultivar BRS-Seda; as demais foram equivalentes, sendo as piores nesse 

quesito. Em 75%, a cultivar Barros foi a melhor, diferindo de todas as outras, indicando maior resistência à 

umidade. Novamente, sob 100% de esterco, as cultivares Barros e Embrapa não diferiram entre si, sendo as 

melhores. Porém, a mesma diferiu das cultivares BRS-Seda e crioula Milagres, classificando as últimas como 

as piores dentro dessa análise de %EI. 

O comportamento das cultivares BRS-Seda, crioulas Barros e Milagresfoi observado de forma 

polinomial de segunda ordem, denotando que a melhor porcentagem de emergência ocorreu quando as 

sementes foram submetidas a 46% de esterco; proporções maiores ou menores proporcionaram queda no 
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aspecto EI% (Figura 6). Observou-se curva de tendência linear para a cultivar Embrapa, mostrando a queda 

dessa com o aumento da quantidade de esterco.  

 

 
Figura 5: Porcentagem de emergência inicial de quatro 

cultivares de gergelim em diferentes níveis de substrato. 

 
Figura 6: Desdobramento da ANOVA para porcentagem 
de emergência inicial de quatro cultivares de gergelim 

em diferentes níveis de substrato. 
 

Dentro das porcentagens 50% e 100% não se observou diferenças entre as cultivares testadas (Figura 

7). Sem a presença de esterco (0%), a cultivar crioula Barros foi a melhor, não diferindo das cultivares 

Embrapa e Milagres, mas quando comparada com a cultivar BRS-Seda, houve diferença significativa. Em 

substrato com proporção 25%, a cultivar Barros se sobressaiu, sendo estatisticamente equivalente as 

cultivares BRS-Seda e Milagres. A cultivar Embrapa foi a pior. De acordo com Cruz et al. (2019) o gergelim é 

extremamente susceptível ao encharcamento e com chuvas intensas e contínuas, o crescimento das plantas 

é paralisado e, caso sejam mais frequentes e contínuas, podem levar as plantas à morte, com o surgimento 

de diversas doenças. Em relação à umidade, a cultivar Barros submetida a substrato contendo 75% de 

esterco, diferiu significativamente das cultivares BRS-Seda e Embrapa, mas não foi diferente 

significativamente da cultivar Milagres, suportando maiores quantidades de umidade, uma vez que o esterco 

retém boa quantidade de água. 

 

 
Figura 7: Porcentagem de emergência final de quatro 

cultivares de gergelim em diferentes níveis de substrato. 

 
Figura 8: Desdobramento da ANOVA para porcentagem 
de emergência final de quatro cultivares de gergelim em 

diferentes níveis de substrato. 
 

As cultivares Barros e BRS-Seda se expressaram de forma polinomial, tendo melhores valores de 

emergência final quando submetidas a aproximadamente 44% de esterco; valores maiores ou menores 

taxam resultados menos positivos na emergência final (Figura 8). As cultivares Embrapa e Milagres, de modo 
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geral, são mais sensíveis à adubação orgânica, decrescendo conforme em função do aumento na proporção 

de esterco. 

Não houve diferença significativa entre as cultivares sob níveis 0%, 25% e 75%, tornando-as iguais 

quando analisada a tendência das cultivares ser ou não rápidas na emergência (figura 9). Em 50%, a mais 

precoce na emergência foi a cultivar crioula Barros que foi equivalente a cultivar BRS-Seda. As mais tardias 

foram as cultivares Embrapa e crioula Milagres. Na análise do substrato contendo 75% de esterco, a cultivar 

crioula Barros diferiu da cultivar Embrapa, mas não foi diferente das cultivares BRS-Seda e Milagres. 

 

 
Figura 9: Número de dias de emergência após a 
semeadura de quatro cultivares de gergelim em 

diferentes níveis de substrato. 

 
Figura 10: Desdobramento da ANOVA para dias após a 

semeadura de quatro cultivares de gergelim em 
diferentes níveis de substrato. 

 
Observa-se curva de tendência polinomial para as cultivares crioula Barros e Embrapa (Figura 10). A 

cultivar crioula Barros foi a mais precoce em nível 50% de substrato. As cultivares BRS-Seda e crioula Milagres 

se comportaram linearmente, ficando mais tardias com o aumento nos níveis de esterco.  

Nas porcentagens 25% e 75%, a cultivar Barros foi a melhor comparada com as demais (Figura 11). 

Em 0% foi significativamente igual a cultivar Embrapa, diferindo das demais. No substrato com 50% a pior 

cultivar analisada foi a crioula Milagres, diferindo das demais. Com 100% de esterco a cultivar Barros se 

expressou de forma significativa, diferindo das cultivares BRS-Seda e Milagres que foram as piores. 

 

 
Figura 11: Índice de emergência inicial de quatro 

cultivares de gergelim em diferentes níveis de substrato. 

 
Figura 12: Desdobramento da ANOVA para índice de 

emergência inicial de quatro cultivares de gergelim em 
diferentes níveis de substrato. 

 
A cultivar crioula Barros se mostrou com curva de tendência polinomial e pico de emergência em 

nível 25%, havendo menores valores com a diminuição ou o aumento do nível de substrato. As cultivares 
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Embrapa e Milagres foram descritas pelo modelo linear, tendo a emergência reduzida com o aumento do 

nível de esterco. A cultivar BRS-Seda foi descrita pelo modelo polinomial com pico de EI em nível 50% de 

esterco. 

 
CONCLUSÕES 
 

A cultivar Crioula de Barros apresentou maior eficiência nos quesitos analisados: IVE, NDE, %EF, %EI, 

In.EF e In. EI, conferindo maior viabilidade aos produtores. As cultivares melhoradas obtiveram menores 

rendimentos quando submetidas em substratos contendo 0% e 100% de esterco. 
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